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ESTADO DE MATO GROSSO

CÂMARA MUNICIPAL DE DIAMANTINO

“PALÁCIO URBANO RODRIGUES FONTES”


LEI Nº 002/82

AUTORIZA O SR. PREFEITO MUNICIPAL A TRANSFERIR POR AFORAMENTO PERPÉTUO E A TÍTULO DE DOAÇÃO, OS IMÓVEIS QUE MENCIONA E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

O Prefeito Municipal de Diamantino, Estado de Mato Grosso.

Faço saber que a Câmara Municipal de Diamantino-MT aprovou e Eu sanciono a seguinte Lei:

Art.1° - Fica o Senhor Prefeito Municipal autorizado a transferir, por aforamento perpetuo e a titulo de doação, os lotes urbanos contidos no “Loteamento Eldorado”, proximidade da nova sede da Prefeitura Municipal, nesta cidade, apresentando os seguintes limites:

Norte: com a Avenida Desembargador Joaquim Pereira Ferreira Mendes;

Sul: com a serra;

Leste: Com Ivete Capistrano Vidrago;

Oeste: com José Bezerra de Lima e outros.

Parágrafo Único – O total de lotes para doação será de 71 (setenta e um) e a planta do loteamento faz parte integrante desta Lei.

Art. 2° - Os lotes serão doados a pessoas físicas ou jurídicas, residentes no Município, ou que venha residir, não proprietários de terreno no centro urbano da cidade, sem uso, em seu nome ou posse, sendo destinados exclusivamente à construção de imóveis residenciais em alvenaria.

Parágrafo Único – É vedado à doação de mais de um lote a mesma pessoa, salvo quando o projeto para construção seja superior à área de apenas um lote, quando então poderá ser doado outro lote ao mesmo contemplado.

Art. 3° - Os contemplados terão 15 (quinze) dias a partir da publicação desta Lei para solicitar o alvará e mais 15 (quinze) dias para início das obras, cujas plantas deverão ser apresentadas com antecedência para aprovação pela Prefeitura e deverá estar concluída até 30/12/82, improrrogável, e requerido o “Habite-se”.

Parágrafo Único – O Sr. Prefeito destinará a outro o lote daquele que não cumprir o disposto neste artigo, que nada terá a reclamar.

Art. 4º - Não poderão ser feitas transferências, vendas permutas ou doações do lote, pelos contemplados, a terceiros ou entre si, antes do termino das construções e o “Habite-se”.

Art. 5° - As obras que permanecerem paralisadas por mais de 30 (trinta) dias a partir do início da construção serão embargados pela Prefeitura que notificará ao interessado para que dê re-início a obra, no prazo de 10 (dez) dias da intimação, para a qual não se poderá alegar a ignorância de seu recebimento.

Art. 6° - Os beneficiados com a doação que não cumprirem as normas constantes desta Lei, poderão todos os seus direitos sobre o lote, que retornarão a posse da Prefeitura, não sendo devida indenização de qualquer natureza, podendo, porém retirar as benfeitorias construídas, até 30 (trinta) dias após a perda do lote.

Art. 7° - Os lotes retornem para posse da Prefeitura poderão ser vendidos a terceiros a razão de Cr$ 400.000,00 (quatrocentos mil cruzeiros), ao preço de hoje, corrigidos, porém a época da venda pelo índice de valorização e dos ORTN (Obrigações reajustáveis do tesouro Nacional).

Art. 8° - Todo aquele que prentederem adquirir a propriedade do lote sem o cumprimento das formalidades desta Lei, poderá fazê-lo deste que efetue o pagamento do valor atualizado do lote, corrigido pelas ORTN.

Art. 9° - Esta Lei entrará em vigor, na data de sua publicação, revogada as disposições em contrário.

Diamantino 04 de maio de 1982

João Batista de Almeida

Prefeito Municipal
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